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ABSTRACT: The present study aimed to verify the influence 
of socioeconomic factors in the provision of 407 consumers in 
supermarkets in the city of Belo Horizonte, Minas Gerais, Brazil, 
in purchasing beef with certification of origin and to verify the 
inherent characteristics of the product that help the consumer at 
the time of purchase, considering their prior knowledge about 
traceability and certification of origin. A descriptive analysis 
of all variables was performed and a univariate analysis was 
subsequently conducted by chi-square test. The variables were 
added in the multiple logistic regression model Generalized 
Estimating Equations (GEE), and for all variables in the final 
model (p ≤ 0.05) the risk was calculated by the adjusted odds 
ratio (OR) to a range of 95% confidence. All socioeconomic 
factors examined (gender, age, income and education) influence 
the willingness of consumers to purchase beef with certification 
of origin. The most important intrinsic attributes in decision 
making when buying meat were the color, softness, odor and 
little amount of fat, whereas the extrinsic attributes were price, 
quality seal and stamp of the SIF. Most of the consumers know 
the correct concept of traceability and believe that the greatest 
benefit of the traced meat is to be safer and to avoid the risk of 
foodborne illness; and the disadvantage is to be a more expensive 
product than the conventional.
KEYWORDS: meat attributes; certification of origin; 
traceability; label.
RESUMO: Objetivou-se verificar a influência dos fatores socioe-
conômicos na disposição de 407 consumidores em hipermercados 
do município de Belo Horizonte, Minas Gerais, em adquirir carne 
bovina com certificação de origem e verificar as características ineren-
tes ao produto que auxiliam o consumidor no momento da compra, 
considerando o seu conhecimento prévio sobre rastreabilidade e cer-
tificação de origem. Foi realizada uma análise descritiva de todas as 
variáveis e, posteriormente, realizada a análise univariada pelo teste 
do qui-quadrado ou exato de Fischer. As variáveis foram adiciona-
das no modelo múltiplo da regressão logística Generalized Estimating 
Equations (GEE) e para todas as variáveis presentes no modelo final 
(p ≤ 0,05) foi calculado o risco por meio da odds ratio (OR) ajustada 
a um intervalo de confiança de 95%. Todos os fatores socioeconômi-
cos analisados (sexo, idade, renda e escolaridade) influenciaram na 
disposição de consumidores em adquirir carne bovina com certifica-
ção de origem. Os atributos intrínsecos mais importantes na tomada 
de decisão no momento da compra da carne foram cor, maciez, odor 
e a pouca quantidade de gordura; enquanto que os atributos extrín-
secos foram preço, selo de qualidade e carimbo do SIF. A maioria 
dos consumidores conhece o conceito correto de rastreabilidade e 
acreditam que o maior benefício da carne rastreada é oferecer mais 
segurança e evitar riscos de doenças transmitidas pelos alimentos; e 
a desvantagem é ser um produto mais caro do que o convencional.
PALAVRAS-CHAVE: atributos da carne; certificação de origem; 
rastreabilidade; rótulo.
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INTRODUÇÃO
Desde a crise de Bovine Spongiform Encephalopathy (BSE), ou 
doença da “vaca louca”, na Inglaterra em 1996, os consumi-
dores passaram a exigir garantias que assegurem a inocuidade 
dos alimentos. O sistema de rastreabilidade surgiu como um 
meio de transmitir transparência em toda a cadeia produtiva 
e contribuir para a segurança alimentar (Furquim, 2012).
A palavra rastreabilidade indica a capacidade para acompa-
nhar o percurso de um produto ou de conhecer o seu processo 
de produção, manipulação, transformação, embalagem ou expe-
dição. Rastreabilidade animal consiste no acompanhamento 
de todos os eventos ocorridos durante a vida de um animal, 
ou seja, é o registro de todas as ocorrências, manejos e movi-
mentações ocorridas desde seu nascimento ou identificação 
até o abate, momento esse que se estende até o consumo de 
suas partes (Caixeta et al., 2014).
A exigência dos mercados importadores buscando cada vez 
mais produtos de qualidade, sem risco sanitário, provocou uma 
mudança de atitude no segmento industrial da carne bovina no 
Brasil. Para se adequar às normas impostas pelo cenário mun-
dial, principalmente pela União Europeia (UE), o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimentos (MAPA) (Brasil, 
2002) criou o Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação 
de Origem Bovina e Bubalina (SISBOV). Atualmente, vigo-
ram as Instruções  Normativas nº 17 (Brasil, 2006) e nº 65 
(Brasil, 2009a) e a Lei nº 12.097, de 24 de novembro de 
2009 (Brasil, 2009b), que foi regulamentada pelo decreto 
nº 7.623, de 22 de novembro de 2011.
O Brasil ocupa posição de destaque no agronegócio e 
sua participação no mercado mundial de carnes depende da 
adequação constante às demandas crescentes, e cada vez mais 
restritivas, exigentes e específicas dos seus mercados consumi-
dores. Nesse contexto, a rastreabilidade bovina, se gerenciada 
pela cadeia da carne de forma adequada, demonstra que não é 
apenas uma barreira protecionista dos mercados consumidores, 
mas sim, uma ferramenta para aumentar a segurança alimen-
tar e a garantia ao consumidor, trazendo consigo benefícios 
sociais e econômicos para as áreas produtoras (Abiec, 2011).
A consolidação do sistema de rastreabilidade é funda-
mental para os consumidores, pois as informações de origem 
da carne podem incentivar a tomada de decisão no processo 
de aquisição do produto. Porém, a oferta de carne com certi-
ficação no mercado varejista ainda é pequena, o que causa a 
falta de incentivo de adesão dos pecuaristas ao programa de 
rastreabilidade brasileiro (Lopes; Santos, 2007).
Para que ocorra a expansão do mercado da carne rastreada, 
no Brasil, é preciso verificar a disposição dos consumidores 
em adquirir a carne com certificação e analisar o seu conhe-
cimento com relação aos conceitos sobre rastreabilidade e 
certificação de origem, pois é necessário conhecimento sobre 
a importância da carne com certificação para a promoção de 
um aumento na procura por esse produto. É preciso, ainda, 
verificar a disposição dos consumidores em pagar mais caro 
por ter “garantia” de melhor qualidade. 
Vários pesquisadores têm estudado o tema rastreabilidade 
bovina, abordando diferentes aspectos e implicações. No entanto, 
é importante ressaltar a escassez de resultados de pesquisas 
brasileiras sobre o consumo de carne rastreada ou certificada, 
deixando uma lacuna no conhecimento para que novos estudos 
sejam elaborados, o que reforça a necessidade para a realização 
desse tipo de estudo no país. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
analisar a influência dos fatores socioeconômicos na disposição 
de consumidores em adquirir carne bovina com certificação de 
origem e verificar as características inerentes ao produto que os 
auxiliam no momento da compra, considerando o seu conhe-
cimento prévio sobre rastreabilidade e certificação de origem. 
MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa com uma amostra de 407 consu-
midores em três hipermercados, que comercializam carne com 
certificação de origem, em diferentes bairros Belo Horizonte, 
Minas Gerais, em setembro de 2012. Foi aplicado um questioná-
rio qualitativo estruturado contendo 12 questões de múltipla 
escolha, relacionadas às atitudes e à percepção dos consumi-
dores de carne. As entrevistas foram aplicadas aos indivíduos 
enquanto estes se encontravam à frente da gôndola das car-
nes. Essas questões foram aplicadas apenas aos consumidores 
familiarizados com a definição de rastreabilidade e certificação 
de origem. Àqueles que relataram desconhecer o termo carne 
rastreada ou com certificação de origem, a entrevista se res-
tringia às questões socioeconômicas. Assim, foi questionado 
se consomem carne com certificação de origem, sobre o que 
acreditam ser o(s) fator(res) mais importante(s) na tomada de 
decisão na compra da carne, qual o conceito correto de carne 
rastreada, quais os benefícios e desvantagens que a carne com 
certificação tem em relação à carne sem certificação, se estão 
dispostos a pagar mais pela carne com certificação de origem 
e qual o percentual de aumento admissível que poderia incidir 
sobre a produto. Visando evitar possíveis vieses de informação, 
todas essas perguntas foram realizadas sem que o entrevistado 
tivesse acesso ao formulário de questões, sendo inquirido e 
posteriormente assinalado, pelo entrevistador, a opção mais 
adequada de acordo com a resposta fornecida.
Para identificar as características associadas à percepção 
e atitude dos consumidores sobre a carne rastreada foi feita a 
análise descritiva de todas as variáveis e ressaltadas as maiores 
frequências a fim de traçar o perfil dos consumidores estuda-
dos. Posteriormente, foi realizada a análise univariada pelo teste 
do qui-quadrado ou exato de Fischer. As variáveis que apre-
sentaram associação com p ≤ 0,2 pelo teste do qui-quadrado 
ou exato de Fischer foram selecionadas para a construção do 
modelo múltiplo, como no estudo de Rocha et al. (2011).
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A existência de associação entre os fatores foi verifi-
cada utilizando o modelo múltiplo Generalized Estimating 
Equations (GEE). Para todas as variáveis presentes no modelo 
final (p ≤ 0,05) foi calculado o risco por meio da odds ratio 
(OR) ajustada e seu intervalo de confiança de 95% (IC95%).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 407 consumidores entrevistados em 3 hipermercados que 
comercializam carne com garantia de origem, no município 
de Belo Horizonte, Minas Gerais, 246 (60,44%) conhecem 
sobre rastreabilidade, carne rastreada ou certificação de ori-
gem e 43,90% afirmaram que consomem carne bovina com 
certificação de origem. A maior parte dos consumidores entre-
vistados é do sexo masculino (51,35%), com até 40 anos de 
idade (53,32%), renda de até 6 salários mínimos (65,27%) 
e apresentava escolaridade de até segundo grau completo 
(52,97%). Do total de entrevistados, 24 (5,90%) não quise-
ram responder sua renda familiar e 3 (0,74%) não informaram 
o grau de escolaridade. Dentre aqueles que conhecem sobre 
certificação de origem, 19 (7,72%) não responderam sua renda 
familiar e 1 consumidor (0,41%) não informou a escolaridade.
Neste estudo foi demonstrado que o sexo está associado 
a diversas atitudes e percepções dos consumidores com rela-
ção à carne bovina com certificação de origem (Tabela 1). 
Os entrevistados que consomem carne rastreada são, em sua 
maioria (52,50%), do sexo feminino. As mulheres têm 1,989 
vezes mais chance de consumir carne bovina com certificação 
de origem do que os homens. Valores semelhantes foram obti-
dos por Velho et al. (2009), ao constatarem que 50,90% das 
mulheres e 41,40% dos homens, no momento da compra, 
preferem que a carne tenha certificado de origem. 
As características extrínsecas do rótulo e intrínsecas da 
carne bovina são motivos determinantes para a tomada de 
decisão no momento da compra. O atributo extrínseco selo 
de qualidade é responsável pela tomada de decisão da compra 
por 69,16% mulheres e 56,34% dos homens. Já os atributos 
intrínsecos que levam o consumidor a tomar sua decisão de 
compra é a observação da cor para 93,33% das mulheres e 
80,95% dos homens; em seguida, a maciez e textura da carne 
para 89,17% dos consumidores do sexo feminino e 77,78% 
do sexo masculino; também é levado em consideração o odor 
da carne para 88,33% das mulheres e 75,40% dos homens; 
e, por fim, a pouca quantidade de gordura, que para 67,50% 
das mulheres e apenas 32,54% dos homens é um atributo 
importante na tomada de decisão no momento da compra. 
As chances de uma mulher tomar sua decisão de compra 
com base na cor da carne é 3,327 vezes maior do que de um 
homem, e as chances de uma mulher escolher uma carne pela 
menor quantidade de gordura é 4,293 vezes maior do que a 
escolha de um homem (Tabela 1). 
Apesar dos entrevistados do sexo masculino acreditarem 
que as características extrínsecas e intrínsecas da carne são 
importantes no momento da compra, para as mulheres esses 
atributos têm um valor ainda maior. Isso pode ser explicado, 
segundo Verbeke; Ward (2006), pelo fato de que as pessoas 
IC95%: intervalo de confiança de 95%; *regressão logística múltipla estimada por Generalized Estimation Equations; constam apenas os fatores 
que permaneceram com associação estatisticamente significativa no modelo final (p ≤ 0,05); **n = 246; apenas aqueles entrevistados que 
responderam que já tinham ouvido falar em carne rastreada foram considerados no modelo.
Tabela 1. Questões sobre o consumo de carne bovina por consumidores que conhecem o termo carne rastreada associadas ao 
sexo, em três supermercados de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, em setembro de 2012.
Questão levantada* Sexo
Categorias de 
respostas Total Valor p Odds ratio IC95%
Não Sim (%)
Consumo de produtos de origem animal com certificação**
M 81 45 (35,71) 126
0,008
1 1,193 – 
3,316F 57 63 (52,5) 120 1,989
Motivo de tomada de decisão de compra:
selo de qualidade**
M 55 71 (56,34) 126
0,028
1 1,069 –
3,117F 37 83 (69,16) 120 1,825
Motivo de tomada de decisão de compra: cor**
M 24 102 (80,95) 126
0,005
1 1,430 –
7,738F 8 112 (93,33) 120 3,327
Motivo de tomada de decisão de compra: maciez e textura**
M 28 98 (77,78) 126
0,025
1 1,108 –
4,641F 13 107 (89,17) 120 2,268
Motivo de tomada de decisão de compra: odor**
M 31 95 (75,40) 126
0,019
1 1,148 –
4,623F 14 106 (88,33) 120 2,304
Motivo de tomada de decisão de compra:
pouca quantidade de gordura**
M 85 41 (32,54) 126
0,000
1 2,446 –
7,535F 39 81 (67,50) 120 4,293
Conceito de rastreabilidade: aquela que traz informações 
relacionadas ao sistema de produção e origem do animal**
M 49 77 (61,11) 126
0,05
1 0,326 –
1,012F 63 57 (47,50) 120 0,574
Conceito de rastreabilidade: aquela fiscalizada pelo sistema 
de inspeção federal ou estadual**
M 54 72 (57,14) 126
0,005
1 1,283 –
3,919F 39 90 (75,00) 120 2,242
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do sexo feminino tendem a prestar mais atenção ao rótulo, 
em comparação às do sexo masculino.
A importância do selo de qualidade, dado como principal 
atributo extrínseco de tomada de decisão de compra para as 
mulheres (Tabela 1), é também confirmada por Denegri et al. 
(2010), que observaram que as mulheres dão mais importância 
ao selo de garantia de qualidade, ainda que o interesse por uma 
alimentação saudável seja de ambas as partes.  Barcellos et al. 
(2012), Candia et al. (2010), Velho et al. (2009), Verbeke 
et al. (2010) e Wezemael et al. (2010) mostraram que várias 
informações intrínsecas foram mencionadas pelos participantes 
como sendo um sinal de segurança alimentar, como cor, tex-
tura e teor de gordura, assumindo que o aspecto do produto 
é também um indicativo de que o mesmo é seguro.
No entanto, contradizendo os resultados encontrados 
sobre a maciez da carne, neste trabalho, Loureiro; Umberger 
(2007) verificaram que a maciez não foi caracterizada como 
um atributo de qualidade da carne, apesar de outros pesquisa-
dores anteriormente demonstrarem ser a maciez um atributo 
muito valorizado pelos consumidores.
O conceito correto de carne rastreada ou com certificação 
de origem, ou seja, a carne que traz informações relacionadas 
ao sistema de produção e origem do animal, é conhecido por 
61,11% dos homens. Já para 75% das mulheres o conceito 
correto seria aquele na qual a carne é fiscalizada pelo sistema 
de inspeção federal (SIF) ou estadual (SIE). Esse é um conceito 
parcialmente correto, porém incompleto, pois toda carne ras-
treada deve passar por um serviço de inspeção realizado pelos 
órgãos governamentais, mas não garante que, devido a isso, a 
carne seja considerada um produto rastreado. Esses resultados 
assemelharam-se aos encontrados por Barcellos et al. (2012), 
que verificaram apenas 47% dos consumidores pesquisados 
com conhecimento da certificação de rastreabilidade contra 
70,50% que são conhecedores dos selos de qualidade como 
SIF, SIE, CISPOA (Coordenadoria de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal). 
Dentre os atributos e perspectivas analisados no fator 
socioeconômico idade, os entrevistados acima de 41 anos 
(32,46%) atribuíram como característica para tomada de 
decisão da compra da carne, aquela de rápido e fácil pre-
paro. Eles têm 2,807 vezes mais chances de adquirirem uma 
carne bovina pelo preparo rápido e fácil do que indivíduos 
com idade igual ou inferior a 40 anos (Tabela 2). Velho 
et al. (2009) e Verbeke et al. (2010) identificaram que as 
consumidores mais idosos preferem carnes mais macias por 
facilitar as práticas culinárias como, por exemplo, tempo de 
cozimento mais curto. 
O conceito correto de carne rastreada não é bem conhecido 
pelos consumidores em ambas as faixas de idade analisadas. 
Os consumidores com idade abaixo de 40 anos (59,09%) e 
acima de 41 anos (73,68%) descrevem como sendo o con-
ceito correto aquela carne fiscalizada pelo SIF e SIE (Tabela 2). 
Para Loureiro; Umberger (2007), os atributos que mais 
entrevistados associaram como sendo um alimento seguro 
eram aqueles que carregavam no rótulo uma garantia de que a 
carne foi inspecionada por algum órgão governamental ligado 
a segurança alimentar.
Para 56,82% dos entrevistados com idade inferior a 
40 anos, uma desvantagem da carne com certificação de ori-
gem é que ela é considerada um produto mais oneroso do que 
uma carne sem certificação de origem. Mesmo assim, 82,57% 
desses consumidores mais jovens e 61,40% das pessoas com 
mais idade estão dispostos a pagar mais caro pela carne com 
certificação de origem. No entanto, nas duas faixas de idade 
analisadas, para 98,17% dos consumidores com idade inferior 
a 40 anos e 90% com idade superior a 41 anos, o percentual 
admissível que poderia incidir sobre o produto não poderia 
exceder 20% (Tabela 2).
IC95%: intervalo de confiança de 95%; *regressão logística múltipla estimada por Generalized Estimation Equations; constam apenas os fatores 
que permaneceram com associação estatisticamente significativa no modelo final (p ≤ 0,05); **n = 246; apenas aqueles entrevistados que 
responderam que já tinham ouvido falar em carne rastreada foram considerados no modelo; ***n = 179; apenas aqueles entrevistados que 
responderam que estariam dispostos a pagar mais caro pela carne rastreada foram considerados no modelo.
Tabela 2. Questões sobre o consumo de carne bovina por consumidores que conhecem o termo carne rastreada associadas à 
idade, em três supermercados de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, em setembro de 2012.
Questão levantada* Idade
Categorias de 
respostas Total Valor p Odds ratio IC95%
Não Sim (%)
Motivo de tomada de decisão de compra: preparo 
rápido e fácil**
≤ 40 anos 113 19 (14,39) 132
0,000
1 1,906 –
4,134> 41 anos 77 37 (32,46) 114 2,807
Conceito de rastreabilidade: aquela fiscalizada pelo 
sistema de inspeção federal ou estadual**
≤ 40 anos 54 78 (59,09) 132
0,013
1 1,165 –
3,580> 41 anos 30 84 (73,68) 114 2,042
Desvantagens da carne com certificação: produto 
mais caro**
≤ 40 anos 57 75 (56,82) 132
0,021
1 0,315 –
0,911> 41 anos 66 48 (42,10) 114 0,536
Disposição em pagar mais caro pela carne bovina 
certificada**
≤ 40 anos 23 109 (82,57) 132
0,000
1 0,149 –
0,524> 41 anos 44 70 (61,40) 114 0,279
Disposto a pagar até 20% a mais pela carne 
certificada***
≤ 40 anos 107 2 (1,83) 109
0,029
1 1,198 –
29,502> 41 anos 63 7 (10,0) 70 5,944
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A desvantagem da carne com certificação ser considerada 
mais cara pode ser reparada se esse produto realmente garantir 
que irá trazer consigo o acréscimo de algum benefício em rela-
ção à carne tradicional, como citado por Dickinson; Bailey 
(2005), Loureiro; Umberger (2007), Velho et al. (2009) 
e Verbeke et al. (2010) ao constatarem que os consumidores 
estariam dispostos a pagar um valor maior do que o habitual 
pela carne com certificação se houvessem garantias adicionais 
de segurança alimentar combinados com a rastreabilidade.
Assim como neste trabalho, para Verbeke et al. (2010), 
os consumidores mais jovens afirmaram que para comer uma 
carne com qualidade estariam dispostos a pagar mais caro por 
isso. Entretanto, 17,43% dos consumidores com até 40 anos 
não estariam de forma alguma dispostos a pagar mais caro 
pela carne com certificação de origem.
Dos resultados associados à renda familiar, os entrevista-
dos que conhecem sobre a carne rastreada, ou com certificação 
de origem, são em sua maioria (75,94%) consumidores que 
ganham mais de 7 salários mínimos. Dos consumidores com 
menores rendas familiares (abaixo de 6 salários mínimos), 
50,40% deles conhecem sobre carne rastreada. Os consumi-
dores que ganham 7 salários ou mais, têm 2,097 vezes mais 
chances de conhecerem sobre a carne rastreada ou com cer-
tificação de origem do que os indivíduos que ganham menos 
de 6 salários mínimos (Tabela 3).
Apesar dos consumidores com maiores rendas conhecerem 
sobre a rastreabilidade, vários pesquisadores concordam que 
isso não influencia o aumento da credibilidade desse produto. 
Gellynck et al., (2006), Rijswijk; Frewer (2012), Verbeke 
et al. (2006) e Wezemael et al. (2010) afirmaram que as indi-
cações diretas de rastreabilidade no rótulo, tais como códigos 
de barras e números de licenças, assim como a falta de tempo 
disponível para fazer as compras dificultam a atenção por parte 
dos consumidores com relação à rastreabilidade. 
Os resultados referentes aos consumidores de menores 
rendas corroboram os de Gellynck et al., (2006) que, em 
seu estudo, verificaram que 50% dos entrevistados relataram 
conhecer sobre a rastreabilidade; dos outros 50% participan-
tes da pesquisa, 15% indicaram ter um conhecimento muito 
pobre sobre o assunto e 35% indicaram não saber realmente 
o que é a rastreabilidade. 
O atributo considerado importante como fator decisivo 
para a compra da carne para 58,41% dos consumidores com 
renda maior de 7 salários mínimos é o local de compra, ou 
seja, estabelecimento onde a carne foi adquirida (Tabela 3). 
Também como foi encontrado neste estudo, Wezemael et al. 
(2010) afirmaram que, para a maioria dos seus entrevistados, 
uma boa experiência ao comprar um alimento em determinado 
estabelecimento influencia na sua decisão de compra da carne.
Com relação ao conceito de rastreabilidade, 70,30% 
dos indivíduos que ganham mais de 7 salários mínimos 
conhecem o conceito correto, contra 42,86% dos consu-
midores que ganham menos de 6 salários mínimos, ou seja, 
a chance de um entrevistado com renda acima de 7 salários 
mínimos saber o conceito correto de rastreabilidade é 2,244 
vezes maior do que as chances de um consumidor que ganha 
menos de 6 salários mínimos saber esse conceito (Tabela 3). 
Assim como 70,30% dos consumidores com maiores rendas 
sabem o que é carne rastreada, 70,50% dos entrevistados da 
pesquisa de Barcellos et al. (2012) também tinham conhe-
cimento sobre a rastreabilidade. Ainda, a maioria desses 
entrevistados (62,40%) disse que era a favor da rastreabili-
dade obrigatória da carne no Brasil. 
Apesar dos indivíduos com melhores rendas familiares 
saberem o conceito correto de rastreabilidade, vê-se que esse 
não é atributo de importância relevante no momento da com-
pra para o consumidor, como mostrado por Denegri et al. 
(2010), ao constatarem que somente 27,5% de consumidores 
IC95%: intervalo de confiança de 95%; *regressão logística múltipla estimada por Generalized Estimation Equations; constam apenas os fatores que 
permaneceram com associação estatisticamente significativa no modelo final (p ≤ 0,05); **n = 383 entrevistados; ***n = 227; apenas aqueles 
entrevistados que responderam que já tinham ouvido falar em carne rastreada foram considerados no modelo; ****n = 165; apenas aqueles entrevistados 
que responderam que estariam dispostos a pagar mais caro pela carne rastreada foram considerados no modelo; *****cada salário mínimo = R$ 622,00.
Tabela 3. Questões sobre o consumo de carne bovina por consumidores que conhecem o termo carne rastreada associadas à renda 
familiar, em três supermercados de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, em setembro de 2012.
Questão levantada* Renda*****
Categorias de respostas
Total Valor p Odds ratio IC95%Não Sim (%)
Já ouviu falar sobre carne rastreada ou 
com certificação de origem**
≤ 6 salários mínimos 124 126 (50,40) 250
0,005
1 1,250 –
3,517≥ 7 salários mínimos 32 101 (75,94) 133 2,097
Motivo de tomada de decisão de compra: 
local de compra (estabelecimento)***
≤ 6 salários mínimos 72 54 (42,85) 126
0,001
1 1,454 –
4,852≥ 7 salários mínimos 42 59 (58,41) 101 2,656
Conceito de rastreabilidade: aquela que 
traz informações relacionadas ao sistema 
de produção e origem do animal**




4,084≥ 7 salários mínimos 30 71 (70,30) 101 2,244
Disposição em pagar mais caro pela carne 
bovina certificada***
≤ 6 salários mínimos 39 87 (69,05) 126
0,05
1 0,990 –
3,510≥ 7 salários mínimos 23 78 (77,23) 101 1,864
Disposto a pagar até 10% a mais pela 
carne certificada****
≤ 6 salários mínimos 66 21 (24,14) 87
0,004
1 1,382 –
5,276≥ 7 salários mínimos 42 36 (46,15) 78 2,700
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consideram importante o tratamento adequado dos animais 
antes do abate, região de origem e sistema de rastreabilidade.
Nas duas faixas de renda analisadas, ambas estariam dis-
postas a pagar mais caro por um produto com certificação de 
origem, sendo 77,23% dos entrevistados com renda maior que 
7 salários mínimos e 69,05% dos que ganham abaixo de 6 salá-
rios mínimos. Porém, pagariam até 10% a mais pelo produto 
rastreado apenas 46,15% dos consumidores com maiores ren-
das e 24,14% dos que apresentaram menores rendas (Tabela 3). 
Ortega et al. (2011) observaram que a disposição em se 
pagar mais por informações de segurança alimentar aumenta na 
mesma medida em que o consumidor se sente ameaçado com ris-
cos de insegurança alimentar. Dentre os consumidores que estão 
dispostos a pagar mais pela carne bovina certificada, os entrevis-
tados que ganham acima de 7 salários mínimos têm 2,70 vezes 
mais chances de pagar até 10% no valor final por esse produto 
do que indivíduos que ganham até 6 salários mínimos (Tabela 3).
No tocante aos fatores relacionados à escolaridade, 75,26% 
das pessoas que conhecem sobre carne rastreada ou com cer-
tificação de origem têm graduação ou pós-graduação; esses 
indivíduos têm 2,464 vezes mais chances de conhecerem 
esse produto do que os entrevistados com escolaridade até o 
segundo grau completo. Dos consumidores com escolaridade 
até o segundo grau completo, apenas 47,66% deles conhecem 
sobre carne rastreada (Tabela 4). 
Esses resultados corroboram os de Gellynck et al. (2006), 
que afirmaram que enquanto as pessoas com mais escolaridade 
(70%) relataram saber bem ou muito bem sobre a rastreabilidade, 
somente 44% das pessoas com baixa escolaridade afirmaram 
conhecer sobre a rastreabilidade. Segundo esses pesquisadores, 
os resultados demonstraram que a maior dificuldade em se ouvir 
falar da carne rastreada diz respeito à falta de disponibilidade e 
acessibilidade de informações desse produto. 
Ainda sobre o conhecimento sobre a rastreabilidade, 
Barcellos et al. (2012) verificaram que 54,70% dos consu-
midores estavam cientes sobre o sistema de rastreabilidade de 
carne bovina brasileira (SISBOV). No entanto, uma parte sig-
nificativa dos consumidores ainda não está ciente do SISBOV, 
o que pode ser explicado pela falta de mecanismos institucio-
nais para informar o público sobre rastreabilidade. 
O principal atributo responsável pela tomada de decisão da 
compra da carne por 68,53% dos consumidores com maiores 
níveis de escolaridade e 54,90% com menos escolaridade é o 
selo de garantia de origem; ainda, 55,88% dos consumidores 
com escolaridade até o segundo grau acreditam ser importante 
também o atributo local de compra (Tabela 4). 
O conceito de rastreabilidade como sendo aquela que traz 
informações relacionadas ao sistema de produção e origem do 
animal é acreditado ser correto para 65,73% dos entrevistados 
com terceiro grau ou mais, enquanto o conceito sendo aquela 
fiscalizada pelo sistema de inspeção federal ou estadual é acre-
ditado ser o correto para 73,53% dos entrevistados com até 
segundo grau completo. As chances dos consumidores que pos-
suem graduação e pós-graduação saberem o conceito correto de 
rastreabilidade é 2,793 vezes maior do que os entrevistados que 
possuem escolaridade até o segundo grau completo (Tabela 4). 
 Apesar do conceito de rastreabilidade não ser bem conhecido 
para os entrevistados com menor grau de escolaridade, o con-
ceito que eles escolheram traz uma impressão de segurança extra 
do produto, assim como relataram Schnettler et al. (2009) ao 
observarem um alto nível de concordância sobre a inclusão de um 
selo de garantia de qualidade no rótulo da carne, pois, embora 
IC95%: intervalo de confiança de 95%; 1regressão logística múltipla estimada por Generalized Estimation Equations; constam apenas os fatores 
que permaneceram com associação estatisticamente significativa no modelo final (p ≤ 0,05); 2n = 404 entrevistados; 3n = 245; apenas aqueles 
entrevistados que responderam que já tinham ouvido falar em carne rastreada foram considerados no modelo.
Tabela 4. Questões sobre o consumo de carne bovina por consumidores que conhecem o termo carne rastreada associadas à 
escolaridade, em três supermercados de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, em setembro de 2012.
Questão levantada1 Escolaridade
Categorias de 
respostas Total Valor p Odds ratio IC95%
Não Sim (%)
Já ouviu falar sobre carne rastreada ou com 
certificação de origem2
Até o 2º grau 112 102 (47,66) 214
0,000
1 1,531 –
3ºgrau ou mais 47 143 (75,26) 190 2,464 3,965
Motivo de tomada de decisão de compra: selo de 
qualidade3
Até o 2º grau 46 56 (54,90) 102
0,018
1 1,116 –
3ºgrau ou mais 45 98 (68,53) 143 1,907 3,256
Motivo de tomada de decisão de compra: local de 
compra (estabelecimento)3
Até o 2º grau 45 57 (55,88) 102
0,008
1 0,239 –
3ºgrau ou mais 81 62 (43,36) 143 0,438 0,803
Conceito de rastreabilidade: aquela que traz 
informações relacionadas ao sistema de produção 
e origem do animal3
Até o 2º grau 63 59 (57,84) 102
0,001
1 1,541 –
3ºgrau ou mais 49 94 (65,73) 143 2,793 5,063
Conceito de rastreabilidade: aquela fiscalizada 
pelo sistema de inspeção federal ou estadual3
Até o 2º grau 27 75 (73,53) 102
0,05
1 0,323 –
3ºgrau ou mais 56 87 (60,84) 143 0,571 1,010
Benefícios da carne rastreada: não apresenta 
benefícios com relação à carne sem 
rastreabilidade3
Até o 2º grau 92 10 (9,80) 102
0,010
1 0,008 –
3ºgrau ou mais 142 1 (0,70) 143 0,065 0,515
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o regulamento sobre a produção dos alimentos tenha que seguir 
procedimentos obrigatórios para assegurar a qualidade do produto, 
essas informações não são bem conhecidas pelos consumidores.
A maioria dos entrevistados com escolaridade até segundo 
grau completo (90,20%) e acima do terceiro grau (99,30%) 
concorda que a carne com certificação apresenta mais bene-
fícios do que a carne tradicional (Tabela 4). Esses resultados 
são semelhantes aos verificados por Cunha et al. (2011), ao 
constatarem  que os consumidores consideram que produtos 
com selo de garantia de origem são mais seguros, têm maior 
qualidade e são mais confiáveis.
CONCLUSÕES
Todos os fatores socioeconômicos (sexo, idade, renda e esco-
laridade) influenciaram na disposição de consumidores em 
adquirir carne bovina com certificação de origem. A maioria dos 
entrevistados do município de Belo Horizonte, Minas Gerais, 
conhece sobre carne bovina rastreada ou com certificação 
de origem, sendo que esses, em sua maioria, possuem renda 
familiar acima de sete salários mínimos, são graduados ou 
pós-graduados. Os atributos intrínsecos mais importantes na 
tomada de decisão da carne no momento da compra foram 
cor, maciez, odor e pouca quantidade de gordura; enquanto 
que os atributos extrínsecos mais importantes foram preço, 
selo de qualidade e carimbo do SIF.
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